
Desajustados: O poder transformador dabondade (por Pablo González Blasco)
(Fúsi  -Virgin  Mountain-),  2015.  Diretor:  Dagur  Kári.  Gunnar  Jónsson,  Sigurjón
Kjartansson, Arnar Jónsson, Ilmur Kristjánsdóttir, Margrét Helga Jóhannsdóttir, Franziska.
94 min.

Encontrava-me almoçando com um jovem colega  no  restaurante  dos  médicos  do  hospital
quando me abordou um outro médico. Hesitou, olhou o meu nome bordado no avental, certificou-se
de que era eu a pessoa que ele suspeitava. Apresentou-se, e rapidamente entendi de quem se
tratava. Tínhamos trocado e-mails,  escutei-o falando no rádio e até mandei uma mensagem ao
programa. Mas era a primeira vez que nos víamos ao vivo. “Que coincidência -disse-me. Estava
pensando em lhe pedir para escrever uma dessas suas críticas de filmes para colocá-la no nosso site
de Slow Medicine”. Sugeriu-me algum filme, mas subitamente “Desajustados” veio à minha mente, e
lhe fiz saber: “Boa ideia. Veja como consegue atrelar o filme aos nossos princípios”.

Naquele momento eu não tinha nenhuma ideia racional de como conectar este filme singular com a
prática da medicina artesanal,  centrada no paciente,  que visa qualidade de vida e não apenas
resolver  problemas que,  dito  de passagem, muitas  vezes  não tem solução.  Uma medicina que
transpira humanismo; essa é a conexão entre o colega e eu, pois temos posturas profissionais
semelhantes, e tentamos -com muito esforço e modesto sucesso- fazer escola, divulgar essa atitude
médica. Mas encontrei um bom motivo para comentar -pare refletir escrevendo, que isso são as
crônicas de cinema- este filme Islandês que me marcou e me deixou pensando. E me desafiando,
porque não encontrava o fio certo para costurar as reflexões que despertou em mim.

A intuição funcionou, porque a partir desse momento, um compromisso tranquilo, sem stress, no
ritmo da Slow Medicine, as ideias começaram a surgir, a conexão tomou forma. A figura do bom
gigante  islandês,  assumiu  proporções  ainda  maiores;  não  físicas,  mas  de  estatura  interior,  de
categoria  humana,  desenhando-se  o  que  o  título  deste  filme  em espanhol  representa:Coração
gigante. Melhor e mais profundo do que a versão em inglês, Virgin Mountain que é tremendamente
simplificador. O título original, em islandês, é simplesmente o nome do protagonista, Fúsi, como
indicando que esgota a sua espécie, que é único e singular. Tal como ensina a boa teologia acerca
dos anjos. Neste caso, um anjo imenso de traços vikings.

Fúsi é um homem enorme, na casa dos quarenta, que vive com a mãe, e tem alma de criança.
Trabalha no aeroporto, serviço externo de apoio, que significa descarregar malas do avião e coloca-
las na cinta transportadora. Em silêncio, em ritmo pausado e eficaz, sem nunca faltar ao serviço.
Tem prestígio entre os colegas, embora não parece ligar para isso. Aliás, desperta inveja e sofre
perseguições, tudo provocado pela sua bondade contundente, por uma ingenuidade que insiste em
acreditar, quase infantilmente, na boa vontade do ser humano. Como se não houvesse paixões e
mesquinharias à solta. Mas também não se importa com isso: é indiferente a elogios e acossamentos.
O supervisor preocupa-se e o convoca no escritório: “Ouvi dizer que está sofrendo bullying”. “Penso
que  não”  responde  com simplicidade.  É  como se  esta  gigantesca  figura  carrega-se  a  própria
atmosfera, alheio às turbulências do ambiente.
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Fúsi é a criança grande que brinca com figurinhas, percebe as necessidades dos outros, encontra
tempo -e dinheiro! – para dedicar-se a eles, está atento a todos e a tudo. Sem fazer barulho, com um
low profile circundado pela bondade que transpira por todos os poros. Uma personificação real de
como a bondade é capaz de cuidar -e de mudar- as pessoas, os que se aproximam dela. “É preciso
afogar o mal em abundância de bem” -dizia um santo contemporâneo. E outro, o místico de Castela
no século XVI, assinalava algo semelhante: “Onde não há amor, coloquemos amor, e obteremos
amor”. Porque, no final, parece que é isso o que conta, o saldo de uma vida produtiva: “No outono da
nossa vida seremos julgados pelo amor”, em palavras do mesmo autor.

Diariamente  comprovamos,  em  nós  e  nos  outros,  como  a  vida  corrida,  a  febre  pela
produtividade, a competição e as comparações -com o vizinho, com o colega, com o familiar- geram
permanente inquietude e rendem susceptibilidades doentias. Reclamações e queixas, reivindicações
inúmeras e, na prática, pouca resolutividade e ausência completa de preocupação real pelos demais.
Neste cenário, uma figura como o nosso protagonista, que apresenta sustentabilidade anímica e
transita incólume diante dos nervosismos espasmódicos, é algo invejável que faz pensar. E da inveja
nasce a emulação, que é o lado bom da inveja: querer imitá-lo. Um modelo possível,  não uma
quimera filosófico-teórica.

Volto ao começo destas linhas e ao desafio da Slow Medicine e da minha intuição em ligar o modelo
médico com este filme. O ritmo lento, a serenidade, o não querer fazer muitas coisas, mas fazer
muito bem o que se decide levar a cabo. E vejo a figura do gigante Islandês assumindo este papel
com  naturalidade.  A  densidade  serena  de  Fúsi,  que  funciona  como  solução  tampão  para  os
problemas -ácidos e básicos- da nossa vida agitada. Com lentidão, sem ânsias de produtividade, a
modo de uma turbina que gera milhões de watts de bondade, e ilumina o ambiente.

A bondade, como o nosso almejado estilo médico, também é artesanal.  Como a das mães
pacientes, a das avós que parecem terem tempo para tudo, ou melhor, tempo para o que interessa
que nunca é o interesse próprio, mas o benefício dos outros. Lembrei da minha avó que gostava do
pescoço e de asa do frango -o que facilitava a divisão na partilha da ave, sobrando o melhor para os
outros. Depois descobri que esse gosto não era privilégio dela, mas de todas as avós, e das pessoas
que tem o saudável hábito de pensar sempre nos demais.

Por contraste, também lembrei de uma história antiga de um colégio interno, que nuca soube se era
verdadeira, mas é muito esclarecedora. Certo dia, um dos alunos teve durante o almoço uma crise
epiléptica e teve de ser levado até o hospital. Na hora em que o retiravam, ouviu-se uma voz: “O bife
dele é meu”. Desconcertante, instigante e revelador. O colega cruel exprimiu de modo cru o que
talvez muitos outros pensavam e desejavam. Uma metáfora grosseira de atitudes que contemplamos
diariamente. E até nos vemos envolvidos nelas. Tal é a condição humana. Não sei se somos lobos
para os outros homens, como Hobbes dizia, mas aproveitar o bife sobrante é tentação presente. Fúsi
nos faz entrever justamente o contrário e nos encanta com a atitude de quem voluntariamente cede
o bife a quem está cego pelo próprio egoísmo. No final, o lucro é de quem soube ceder, sem queixar-
se, colocando boa cara ao mau tempo, porque aliás não tem tempo ruim para ele. Um modelo
invejável.

Mas  o  que  tem a  ver  com tudo  isto  a  medicina  artesanal?  Como  conectar  Fúsi  com o
humanismo médico que é, afinal, a nossa praia? Simplesmente com o exemplo de que é possível ser



uma máquina geradora de bondade, serena, eficaz, que cuida das pessoas. Um exemplo possível, que
se vê e se toca, que é do que carecemos hoje. Minha irmã, professora de filosofia costuma dizer-me:
“O que você faz é simplesmente lembrar aos médicos aquilo que 70 anos atrás faziam, e acabaram
esquecendo”. Difícil conseguir uma melhor definição com menos palavras.

O exemplo incarnado em alguém é capaz de acordar a lembrança, e assim formar as atitudes,
solidificar a missão, promover a vontade de fazer um mundo melhor. Porque essa atitude -não
apenas na medicina, mas na vida – não é coisa que se ensine com treinamentos de qualidade,
projetos inúteis  de humanização,  quando há uma absoluta carência de exemplos.  E o exemplo
estimula e faz sonhar, porque os sonhos -como os de Fúsi- também fazem parte da educação. “Se
você quer construir um navio, não chame as pessoas para juntar madeira ou atribua-lhes tarefas e
trabalho, mas sim ensine-os a desejar a infinita imensidão do oceano” -dizia Saint Exupéry. No
mundo  corporativo,  estamos  saturados  de  cursos  para  cortar  madeira,  com  certificações
internacionais de qualidade e protocolos, e até algumas pitadas de liderança. Mas faltam exemplos.
O exemplo do dia a dia, da turbina de bondade.

Desajustados. Esse é o título em português. Incomodou-me no início, porque não representa nada do
que os outros títulos se atrevem a vislumbrar. Decidi ignorá-lo como mais uma infelicidade das
nossas traduções, uma longa tradição que bateu o recorde com The Sound of Music, grotescamente
traduzido por Noviça Rebelde, maculando um dos maiores musicais da história e indispondo-nos com
a magnífica Julie Andrews que nem noviça era. Mas após esta reflexão escrita penso que o título até
se encaixa. Sim, desajustados é o novo parâmetro para medir-nos a nós mesmos. Nós é que somos os
desajustados, não o Fúsi. Ele é o exemplo contundente, o gold standard -por usar um termo que os
médicos adoram- ao qual teremos de nos adaptar se queremos fazer a diferença. Com a Medicina, e
com a própria vida.
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Fomento/SOBRAMFA,  São  Paulo,  2006)  ,  ”Humanizando  a  Medicina:  Uma Metodologia  com o
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Publicado  originalmente:  http://www.pablogonzalezblasco.com.br/2016/08/16/desajustados-o-pod-
r-transformador-da-bondade/

As Neves do Kilimandjaro: Humanismo emTempos de Crise (por Pablo González)
(Les Neiges du Kilimandjaro). 2011. Diretor: Robert Guédiguian.   Ariane Ascaride, Jean-
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Pierre Darroussin, Gérard Meylan, Marilyne Canto, 104 minutos. 

     Foi um amigo que mora no Canadá quem, há meses, recomendou-me este filme. “Dá uma
olhada. Eu o intitularia ‘humanismo em tempo de crise’. Acho que gostarás”. Segui o conselho, vi o
filme. Gostei.  Busquei o tal humanismo na crise. Penso que até o encontrei.  Mas engavetei os
possíveis comentários; as pendências eram muitas no último trimestre do ano. Depois vejo isso,
pensei.

Entre as pendências, figuravam um par de conferências num congresso que aconteceu numa cidade
onde moram outros amigos. Um dos dias passei por lá para jantar. No final me anunciaram: vamos
ver um filme, queres ficar? Naturalmente, o filme era este mesmo. Estas Neves me perseguem –
pensei logo de cara. Tracei o plano: assistir a largada e depois pegar um taxi de volta para o meu
hotel. Mas não consegui sair. O humanismo em tempo de crise martelava minha memória. Fiquei até
o final e voltei de carona. Os comentários –no fundo da imaginária gaveta- revolveram-se, mas as
pendências ainda pesavam. Tranquei a gaveta com chave. Mais para frente, agora não tenho tempo.

O golpe de misericórdia foi há duas semanas, quando topei com outro amigo que não via há tempo.
“Estranhou-me não encontrar nenhum comentário teu sobre ‘As Neves do Kilimandjaro. Você não viu
o filme ainda?”. As pendências continuam em alta, mas a vida é assim mesmo. Não se pode esperar
ter tempo para atender os outros, as solicitudes que nos dirigem. Não é que a vida de ninguém
dependa de estas linhas, simples reflexões sobre um filme, mas vale a lição simbólica. Quem espera
as condições ótimas de temperatura e pressão – leia-se tempo na agenda, esquema bem previsto –
para se ocupar do que o próximo precisa, provavelmente incorrerá em omissões contínuas, isso sim,
todas muito bem justificadas.

Esse deve ser o tal humanismo em momentos de crise –crise de agenda, de tempo sempre escasso,
naturalmente de dinheiro- que se caracteriza pela flexibilidade, pela improvisação elástica que, como
o coração de uma mãe, sabe atender com carinho todas as demandas. Sem dar-se importância, sem
fazer  barulho.  Certa  vez  me fizeram notar  que a  característica  da mãe de “Os Incríveis”  era
justamente a elasticidade, porque chega a tudo. A gênese deste comentário encerra em si o mais
importante. Lição aprendida; nem por isso fácil de colocar em prática de modo habitual.

O  cinema  francês  destes  últimos  tempos  tem nos  oferecido  filmes  simples,  de  temática  bem
centrada. Singeleza de forma –e de orçamento- e filosofia como guarnição, servida em diálogos que
enriquecem. Abordando um problema de cada vez, um agradável fatorial da complexidade que a vida
apresenta, para que ninguém desanime. Vamos aos poucos, uma coisa hoje, outra amanhã. Sem
golpes espetaculares, nem efeitos especiais, nem surpresas, ou sustos, ou suspense. Tudo muito
claro, apoiado em atores de imensa categoria, pois atuam como na vida mesma. Teatro filmado, a
vida filmada.

     O humanismo na crise não é contundente nem heroico. É arroz com feijão, fazer o que é
possível – que, por sinal, quase ninguém faz, porque na crise, colocar mais água no feijão implica no
risco de ficar com fome. É cuidar dos outros, são os detalhes que se embrulham num pudor que nos
impede comentar o que fazemos de bom. Com simplicidade, sem dar-se importância.

Mas essa naturalidade em fazer o bem – grande recado do filme-, não é atitude que se conquiste sem
esforço. O virtuoso toca o violino com aparente facilidade porque investiu muitas horas ensaiando.



As virtudes da convivência são hábitos esculpidos com teimosa repetição de atos, numa ginástica
permanente por vencer a gravidade –tremenda, constante, densa- do próprio ego que atrai com
toneladas de força.

E aqui está o grande segredo dessa ginástica do caráter: somente se pode progredir, ganhar forma
física e, consequentemente, fazer a diferença na vida dos outros quando se enfrentam as próprias
limitações e defeitos.  Aqueles que todos tão bem conhecem, embora nós sejamos os últimos a
reconhecê-los. Não se pode espalhar o bem, se não se admitem as imperfeições que levamos dentro,
primeiro passo para enfrenta-las. Ninguém dá o que não tem. Tema difícil este, porque a consciência
de culpa –responsabilidade consciente das más ações-  é  tema banido na nossa sociedade pós-
moderna.

Enquanto desengaveta as reflexões que o filme me tinha provocado, caiu em minhas mãos um livro
que  recolhe  umas  conferências  que  o  Professor  Ratzinger  pronunciou  em  1981,  publicadas
posteriormente com o título “Criação e Pecado”. Na última dessas quatro conferências Ratzinger
explica de modo claro o tema que nos ocupa. A culpa é um tema silenciado no nosso tempo; a
Sociologia, o Direito, a Psicologia, e mesmo a Religião tentam se arrumar sem inclui-la nas variantes
da equação antropológica e, naturalmente, se perde a verdadeira perspectiva. De fato, é difícil ouvir
alguém dizer que é responsável ou tem culpa de alguma coisa. Basta fazer a experiência e contar,
com os  dedos de uma mão,  as  vezes  que se  pode ouvir  semelhante  confissão.  Provavelmente
sobrarão dedos se nos dedicamos a essa pesquisa durante um mês, por exemplo.

Mesmo encostada,  a noção de culpa e maldade faz sua aparição diariamente.  Assim lemos na
conferência em questão: “Mesmo esquecida, continua existindo e fica suficientemente demonstrado
com  a  agressividade  disposta  a  saltar  a  qualquer  momento,  como  experimentamos  na  nossa
sociedade;  e  essa  disposição  para  insultar  o  outro,  considerando-o  culpável  da  nossa  própria
desgraça;  e  estigmatizamos a  sociedade tentando mudar  o  mundo através  da  violência”.  Uma
descrição que encaixa como uma luva no argumento do filme. A culpa existe, e sempre é dos outros.
Trata-se de encontrar o culpado que, certamente, nunca serei eu.

     Os conceitos de bem e mal –seguimos o raciocínio do Professor Ratzinger- são substituídos
pelas noções de comportamento desviado e normal, o que não garante que amanhã o desvio não seja
incluído na normalidade, pois a moral passa a ser assunto quantitativo,  estatístico,  variável.  O
homem se faz norma para ele mesmo e abomina de qualquer medida objetiva externa, porque a
enxerga como uma ameaça para a liberdade. Entendem-se bem as palavras de Simone Weil: “O
conhecimento do bem somente se tem enquanto se pratica. Quem faz o mal, não o reconhece,
porque o mal foge da luz”. O bem se reconhece somente quando se faz. Não existe um conhecimento
teórico, isento. Para conhecer o bem é preciso envolver-se, comprometer-se, exercitar-se nele.

Por isso, apenas quem enfrenta seus defeitos –que é assumir responsabilidade e intimar sem medo
com as culpas que cada um carrega- é capaz de militar no partido dos que espalham o bem. É a
própria limitação a que leva a entender a necessidade de um motivo superior que nos impulsione a
promover o bem, a doar-nos aos demais. Precisamos sentir-nos compreendidos, perdoados, para
poder  compreender  e  perdoar.  Sem transcendência,  as  tentativas  de  fazer  o  bem acabam se
extinguindo em espasmos filantrópicos que nunca perduram. Afinal, por que vou me embarcar nessa
empreitada se ninguém me recompensa? E eu, como é que fico? Quem se preocupa comigo?



E as Neves de Kilimandjaro, onde estão? Foi a pergunta que me fiz quando vi o filme. O argumento
arranca de um romance de Vitor Hugo, que também não tem neves nem montanhas africanas. Estes
elementos são por conta de uma canção que fez sucesso nos anos 60 e que vale a pena escutar
enquanto  refletimos  no  recado  deste  pequeno-grande  filme  que  nos  fala  de  solidariedade
comprometida.

 
Fala do manto branco que as neves tenderão para podermos para dormir em paz. Com serenidade,
com a consciência tranquila. Fazer o bem, semear o humanismo em tempo de crises, não é atividade
de voluntariado, mas algo que toma conta da própria vida. Um compromisso inserido na alma que
busca, mediante a ginástica por ser melhor – ginástica,askesis em grego- fazer melhor o mundo, e a
diferença na vida dos outros.

Pablo González Blasco

Publicado  originalmente  em:  <http://www.pablogonzalezblasco.com.br/2012/12/22/as-neves--
o-kilimandjaro-humanismo-em-tempos-de-crise/>

Avançar aos clássicos
Abro o jornal enquanto estava a aparar as madeixas laterais e deparo-me com uma longa reportagem
sobre a Coreia do Norte, uma espécie de museu social das obsolescências políticas do século XX.
Enquanto meu barbeiro fazia piada sobre a proibição do uso do biquíni e do nome do mesmo líder
supremo da nação, minhas risadas externas alimentavam minhas risadas internas acerca do ridículo
fim para o qual os humanismos utópicos conduziram-nos ao longo do século passado, o mais curto
deles, na bela sacada de Hobsbawn.

Se existe algo patente no início deste século é a dissecação dos resultados desses humanismos que,
há pelo menos duzentos anos, prometiam a definitiva consagração do homem como o centro e o
cume do mundo e da vida. A mais grave carência dessas ideologias humanas, demasiadamente
humanas, era precisamente o fato de que, no seio de cada uma delas, não se confiava na atuação de
mulheres e de homens reais e concretos para se levar adiante a grande mudança revolucionária que
deveria trazer consigo a paz e a abundância material para todos os povos.

Todo o processo de mudança fiava-se em forças mecânicas e anônimas, como o progresso científico,
a luta de classes e a tal mão invisível do mercado, as quais tinham, em comum, uma escassa
consideração por cada uma das pessoas humanas, vistas, em regra, como uma variável matemática
da equação social. Recordo-me de Stalin quando disse que a morte de millhões era uma estatística.
Hoje, chegado o momento de  despertar do ”sonho humanista”, estamos mais desamparados ainda,
porque muitos desses humanismos, fundados numa postura de constante suspeita, corroeram nossa
confiança nas possibilidades de aperfeiçoamento interior do ser humano.

Em certo sentido, os humanismos utópicos esfumaçaram-se, pois seus projetos cumpriram-se: não
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porque realizaram suas propostas de uma Sion terreste, mas por terem esvaziado o ser humano de
sua essência,  reduzindo-o  à  matéria  e  ao entrecruzar-se  de forças  puramente cegas e  fáticas.
Curioso notar que o desmascaramento de toda a ”velharia bolorenta” da tradição filosófica seria a
condição necessária para o advento da emancipação definitiva da humanidade.

Tanto Schelling,  como Kierkegaard ou Dostoievski  e mesmo Nietzsche,  cada qual  a seu modo,
descobriram que o  resultado concreto  dessa transmutação humanista,  provocada pela  maneira
própria de se pensar na modernidade, foi o niilismo. O marxismo duro, o liberalismo economicista e
o darwinismo social converteram-nos em homens ocos com a cabeça recheada de palha, no dizer de
Eliot.

É  hora  de  encaminhar  esse  novo milênio,  ameaçado pelo  esgotamento  do modernismo e  pela
confusão do pós-modernismo, rumo ao resgate daquela essência perdida, dando-nos conta de que o
parâmetro decisivo da vida social não oscila mais no eixo estado/mercado. Mas no eixo humano/não
humano, isto é, na busca de um aclaramento intelectual daquilo que é bom e melhor para o homem,
como contraposto àquilo que o desumaniza, esvazia seu ser e o reifica como mais uma coisa entre
tantas outras. O ser humano está nauseantemente cheio de se sentir vazio.

Se Skinner queria situar o ser humano para além da dignidade e da liberdade, podemos dizer, com
Spaemann, que, para o verdadeiro humanista, é suficiente não precisar ir além do bem ou do mal.
Onde podemos encontrar, nesses tempos nebulosos, a luz que nos devolva a nós mesmos? Onde
podemos  descobrir  um aguilhão  espiritual  que  nos  desperte  do  conformismo existencial  e  da
anorexia reflexiva de uma época em que o consumismo massivo nos cega para a percepção daquilo
que constitui o florescimento do homem enquanto tal?

Eis um bom começo de resposta: os clássicos. Mais do que simplesmente a eles retornar, numa
espécie de resgate nostálgico de um passado perdido, devemos avançar em sua direção. Tentar, a
partir de nossa própria condição, pensar seus ensinamentos com o rigor, a magnamidade e a beleza
com que foram refletidos um dia. Sem uma postura neo-romântica, porém com a sede de se voltar a
injetar um fluxo de vida que nunca se esgotou totalmente e do qual brotaram os melhores frutos de
uma civilização que, hoje, esqueceu-se da seiva que sempre a nutriu.

O avanço aos clássicos em sentido estrito – a cultura greco-latina – será um empenho, para uns, de
regeneração; para outros, de descobrimento; e, para todos, de deslumbramento da dimensão mais
original e originária para mulheres e homens de todas as épocas. Até mesmo para o ditador do
cabelo escovinha que não gosta de biquini e que cultua sua personalidade ao vetar a homonímia em
sua nação. Afinal, como afirmava Strauss, o clássico caracteriza-se por sua incrível perenidade,
nobre simplicidade e serena grandeza. Com respeito à divergência, é o que penso.

André Gonçalves Fernandes é juiz de direito, doutorando em Filosofia e História da Educação,
pesquisador,  professor,  coordenador do IFE Campinas e  membro da Academia Campinense de
Letras (fernandes.agf@hotmail.com)
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A Árvore da Vida: Terrence Malick embusca de Sentido - por Pablo GonzálezBlasco
 

The Tree  of  Life  (2011).  Diretor:  Terrence Malick.  Brad Pitt,  Sean Penn and Jessica
Chastain. 139 minutos. 2011.

Este é um desses filmes que eu nunca teria me animado a assistir, mas não tive escapatória. A
convocação me chegou a través de um amigo, depois outro, e mais um. “Você tem que ver esse filme
que ganhou Cannes”. Assim de simples. Na verdade, o que se deve ler é “Você tem de ver esse filme,
e escrever sobre ele, porque quero saber o que você vai comentar”. É o que da quando a gente se
mete a crítico de cinema – que, aliás, nunca afirmei ser, nada mais longe do meu propósito. Apenas
compartilho as ideias que me ocorrem quando vejo filmes, na tentativa –isso sim é verdade- de
promover a reflexão.

A bandeira do humanismo que, também é fato, levanto sempre que se me oferece a oportunidade, é
estandarte confeccionado à base da reflexão. Educar no humanismo não é tanto ensinar coisas
novas, mas, sobretudo ajudar a lembrar das raízes que todos levamos dentro. Ou, como me dizia o
outro dia um professor universitário envolvido com os temas da bioética, trata-se de despertar o
humano que está adormecido, esquecido dentro de nós. Não se trata de inventar nada, ou melhor, é
pura invenção, no sentido latino que Ortega lembra nos seus escritos: inventar- invenire, descobrir,
encontrar.  Não é criar–afirma o filósofo-,  mas aprender a demorar-se em contemplar as coisas
próximas da nossa intimidade, do nosso âmbito doméstico, que preenchem as horas da nossa vida.
Lá encontramos o filão do humanismo, das raízes, das aventuras que somos chamados a viver.

Terrence Malick é um diretor muito peculiar, um cult. Como já comentei em alguma ocasião, não sou
entusiasta dos diretores que fazem um filme a cada 5 ou 10 anos, e depois desaparecem. Uma
espécie de cometa Halley do Cinema. Mas a insistência dos amigos e o premio de Cannes –logo mais
volto sobre isto, pois tem sua importância- foram o motor de arranque para enfrentar as quase duas
horas e meia de filme.

Malick deve ter suas razões para trabalhar assim: estudou filosofia em Harvard, foi para Oxford
onde desenvolveu uma tese sobre Heidegger. Temos, pois, um filósofo atrás da câmara, e nada
surpreende a profundidade das suas produções – que, naturalmente, ele mesmo escreve – e que não
são acessíveis para qualquer um. A Árvore da Vida é um claro exemplo de cinema de autor, no caso,
de cinema de filósofo.  E em se tratando de um filósofo sintonizado com os existencialistas,  o
resultado sempre será denso.  Até agora não estou certo se isto  é  um filme,  ou uma reflexão
existencial desenhada em fotogramas. O que não subtrai o mérito, inegável, deste espesso mergulho
vital.

Vale dizer, para nos entender melhor, que o menos acessível é a forma, não tanto o fundo do
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que Malick transmite. É possível ventilar questões existenciais e perspectivas transcendentes, em
linguagem aberta. O cinema está repleto de exemplos: das comedias americanas de Frank Capra, até
os ensaios de transcendência de Clint Eastwood; do cinema de Chaplin e os dramas de William
Wyler até Peter Weir ou Spielberg, por citar alguns. Mas tudo isso é Hollywood, um modus dicendi
direto, aberto, onde as questões existenciais estão diluídas em histórias fortes, cativantes. Malick
não é Hollywood, e a advertência procede.

Uma história pessoal esclarecerá melhor esta temática. Há já alguns anos, durante a defesa da
minha tese doutoral em Medicina -coloquei lá vários filmes como recurso pedagógico para fomentar
o humanismo nos estudantes de medicina- um professor da banca me interpelou: “Noto que você
utiliza somente filmes americanos. Seria de esperar que alguém com a sua formação humanística e
filosófica, além da sua origem europeia, utilizasse autores como Bergman, Kurosawa, Kieslovsky. Por
que  essa  preferência  por  Hollywood?  Não  estará  adotando  um viés  muito  americano  em sua
docência?”. Limitei-me a sorrir, enquanto buscava as palavras mais delicadas para responder ao
professor. Para minha felicidade as encontrei em tempo. “Sem dúvida, os autores que o senhor cita
são de fundamental importância para provocar a reflexão do estudante. Mas, devemos convir, que o
que Kurosawa diz em 30 minutos, Hollywood consegue de algum modo coloca-lo em 5 segundos. E
eu, professor, não tenho todo o tempo do mundo para ensinar. A economia do tempo orienta os
autores que escolho”. Parece que minhas razões convenceram, porque o diálogo se encerrou por ali
mesmo.

Voltando ao nosso filme: Malick não é Hollywood, e a temática do filme é servida em ritmo lento,
pausado, com um visual atraente,  que solicita continuamente a cooperação do espectador,  sua
interação vital, como vital é a posta em cena, onde se adivinha a própria alma do diretor. Uma alma
repleta de sensações e vivências, de dúvidas e de procura, onde se mesclam numa estética visual
espetacular os mais diversos ingredientes.

A dor da mãe que perde um filho – ponto de partida do filme, e de todos os interrogantes-, o
relacionamento familiar com luzes e sombras, as omissões no amor, a celebração da vida, a criação
do universo com Big-Bang incluído, os dinossauros, a vida além da morte. E, como uma constante,
Deus. Não um Deus panteísta, difuso, que se confunde com o universo. Um Deus que se busca com
afinco, com quem se pode falar e a quem se pedem explicações; um Deus pessoal em quem se busca
o sentido do sofrimento, do amor, da vida como um todo. Ver as coisas como Deus as vê: “Quero ver
o que você vê” clama a protagonista no meio da sua aflição. Vulcões e lava, trovões e criaturas pré-
históricas,  seres humanos frágeis  que proferem verdadeiros  gemidos de transcendência.  É tão
explicita a forma com que Malick o apresenta, que até São Paulo veio à minha memória, quando fala
dos gemidos inenarráveis da criação, que espera a manifestação dos filhos de Deus.

Os tais amigos não deixaram por menos, e sabendo que já tinha assistido, perguntaram-me: “O que
te pareceu?”. Eu, que estava alinhavando –ainda estou- o impacto das reflexões, respondi de bate
pronto:  “Uma  mistura  de  Viktor  Frankl  com  Santo  Agostinho”.  Perplexidade:  “Como  assim?
Explique-se”. Nisso estamos, nas explicações.

V. Frankl, psiquiatra e neurologista vienense, sobrevivente de Auschwitz e fundador da Logoterapia,
recolhe na sua obra “Um psicólogo num campo de concentração: um homem em busca de sentido”,
os fundamentos dessa escola psicológica. Valha um resumo em poucas palavras. Não é falta de
prazer o que frustra o homem, como dizia Freud, de quem Frankl foi discípulo; nem a falta de poder,



opinião da Adler, seu colega. O que afunda o homem é a falta de sentido na vida. Sem sentido,
sucumbe-se: no campo de concentração, e em Wall Street, tanto faz. Frankl afirma que todo homem
precisa de uma sadia dose de tensão para conservar na sua vida um sentido claro para viver. Essa
sadia tensão vem em forma de dor,  de sofrimento,  de privações;  um tempero necessário para
manter-se em forma, para não adormecer.

     E como bússola do sentido, o amor. “Ama e faz o que quiseres” – diz Santo Agostinho, em
frase tão conhecida, como frequentemente mal interpretada. Não por falta de limpidez, pois o recado
é claro. Diz assim a frase completa: “Ama e faz o que quiseres. Se calares, calarás com amor; se
gritares, gritarás com amor; se corrigires, corrigirás com amor; se perdoares, perdoarás com amor.
Se tiveres o amor enraizado em ti, nenhuma coisa senão o amor serão os teus frutos.” Os mal-
entendidos não são por conta do que Agostinho escreveu, mas do mercado negro onde o termo amor
se ventila em subasta pública.  Até o próprio Ortega – nada suspeito nestes temas teológicos-,
comentando este pensamento se atreve a afirmar que Agostinho foi um dos temperamentos mais
eróticos que já houve, um campeão do amor, porque colocava em Deus todo o seu peso, a sua
densidade, o seu sentido de existência. “Deus meus, amor meus et pondus meus– Deus é o meu
amor, o meu peso, a minha medida”.

A Árvore da Vida são inúmeras pinceladas,  a modo de quadro impressionista,  que desenha os
contornos que o espectador deverá adivinhar e completar em si mesmo. Perfis que se projetam no
sentido que é preciso buscar na vida, e no amor que sara as feridas que se produzem nessa procura.
Lesões que nos mesmos causamos naqueles que amamos, por insuficiência e desatenção, por pura
falta de jeito, quando não por orgulho e despeito. Estragos que a vida infecta, mas que o sofrimento
e o amor purificam.

Este amplo repertório de questões existenciais não chega por surpresa, pois a abertura do filme é
clara e contundente. Quem avisa, amigo é. Diz assim, em tradução livre: “Ensinaram-me que há dois
modos de viver a vida: o modo da natureza, e o modo da graça. É preciso escolher qual dos dois vai
seguir. A graça não busca o seu conforto; aceita ser esquecido e desprezado. Aceita insultos e
injurias. A natureza somente busca satisfazer-se e que os outros a agradem; e encontra sempre
motivos para não estar alegre, mesmo com o mundo brilhando à sua volta, e o amor transpirando em
todos os cantos. Ensinaram-me que quem escolhe o modo da graça, nunca se da mal. Venha o que
vier, sempre chega a bom termo”.

E agora, a pergunta fatal. Como um filme assim conquista a Palma de Ouro de Cannes? Vai ver que é
o intelectualismo de Malick, o cinema de autor, enfim, motivos que sempre se ventilam nestes
palcos. Mas depois do que aconteceu no ano passado, onde os nove monges da Argélia levaram a
Palma, (Homens e Deuses), tudo isso não me convence. Perguntei a um amigo, filósofo, o que está
acontecendo na França onde os prêmios os levam filmes que falam abertamente de transcendência,
da alma, de Deus. “Deve ser a crise” – me disse, sem dar muita importância ao tema. Sim, a crise,
pensei;  mas não a do euro,  nem a da bolha imobiliária,  mas a emparentada com sua própria
etimologia. Em latim, crisis, mudança; em grego, krisis, momento de decisão. As mudanças que,
antes ou depois, teremos de enfrentar para decidir o sentido que vamos dar à nossa vida. Um filme
ou uma reflexão? Tanto faz. Se catalisar nossas crises, já cumpriu o seu papel.
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Sobre o mesmo filme também indicamos o texto “As lágrimas da Criação”, de Martim
Vasques da Cunha, publicado no site da revista Dicta&Contradicta.
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